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esposeende 

«MARIONETISMO» 
OU «TITERISMO» 

Por Joaquim G. Enes 

1. — Retorno ao uso (não será mesmo abuso?!) dos 
neologismos, desta feita por obra e graça do espectáculo, 
para mim deveras deprimente, da recente discussão e vo-
tação na' Assembleia da República de três projectos de 
descretos-leis versando o já tão propalado totonegócio. 

Com perfeita coerência com a linha de comportamen-
to auto-imposta, de que não pretendo desviar-me mini-
mamente, não vou tornar aqui qualquer partido sobre a 
bondade ou malignidade dos projectos governamentais em 
discussão embora, como é natural, tenha opinião 
formada. 
Sendo assim, este despretensioso escrito escopa unica-

mente fazer uma apreciação sumária sobre o funcionamen-
to da democracia tendo em vista, por um lado, o preceito 
constitucional quanto à aleição da Assembleia da Repú-
blica e, por outro, a disciplina de voto a que os partidos 
políticos se agarram como as lapas às rochas marinhas. 

2. — Quanto ao sistema eleitoral confesso que, gra-
dualmente, tenho evoluído da simpatia pelo método ac-
tual para ' outro de natureza híbrida comportando a 
co-existência de um círculo nacional com vairados círcu-
los uninominais de forma a que, por um lado, se não var-
ressem da cena política os pequenos partidos e, por outro, 
se criasse uma maior proximidade física, afectiva e até de 
interesses materiais entre os eleitos e os eleitores e, com 
ela, uma maior responsabilização dos primeiros quanto 
aos segundos. 

Já em vigor em outros países da Europa, tal sistema 
constituíria uma solução intermédia entre o regime actual 
consagrado na nossa lei fundamental e o consistente ape-
nas na eleição com base em círculos uninominais como 
acontece na Grã-Bretanha. 

(Continua na pág. 3) 

FESTA DE NOSSA SENHORA 
DA SAÚDE 
E SOLEDADE 

PROGRAMA DAS 
FESTAS 1996 

DIA 6 DE AGOSTO 
(TERÇA-FEIRA) — Iní-
cio da Novena preparatória 
da Festa de N. Senhora da 
Saúde e Soledade. 

DIA 6 A 19 DE AGOS-
TO — EXPOSIÇÕES DI-
VERSAS: Na Galeria AR-
TE LIER, sita na Rua Cus-
tório Vilas Boas (Frente aos 
Correios) exposição de Pin-
tura do Esposendense FER-
NANDO S. ROSÁRIO (ex-
posição permanente). 
Em local a designar, ex-

posição de pintura, do Pin-
tor Alemão HANS HEINS 
KORBER, 11.' exposição 
integrada na Festas de N. 
Sr.' da Saúde e Soledade. 
Na Galeria, sita na Rua 

1.° de Dezembro, n.° 8 Sa-

la 4 (Frente à Câmara Mu-
nicipal), exposição de 
Pintura do Esposendense. 
CELESTINO R. MAGA-
LHÃES. 

MÚSICA AMBIENTE 
GRAVADA. 

DIA 10 DE AGOSTO 
(SÁBADO) — FEIRA 
FRANCA EXTRAORDI-
NÁRIA. 

Pelas 21,30 Horas: No 
Largo Rodrigues Sampaio, 
grandioso megaconcerto, 
com a exibição da Orques-
tra Internacional « IS-
RAEL» da cidade de 
Pontevedra, que actuará 
até às 2,30 horas da ma-
drugada. 

(Continua na pá g. 6) 

FAROL DE ESPOSENDE ESTÁ MAIS RICO 
A Associação Cívica para o 

Progresso e Desenvolvimento 
do Concelho de Esposende, 
FORUM ESPOSENDENSE, 
acaba de enriquecer o seu 
quinzenário, da qual é proprie-
tária, com uma mais valia hu-
mana inquestionável. 
Os responsáveis pela Asso-

ciação e o director de «O FA-
ROL» convidaram o Dr. 
Agostinho da Rua Reis, para 

a Direcção do jornal e Lauren-
tino da Cruz Regado, para 
Chefe da Redacção. 

Perante o convite e revelan-
do, mais uma vez, o seu rico 
espírito de colaboração com as 
Instituições locais, o Dr. Agos-
tinho Reis, homem íntegro, 
culto e respeitado pela maioria 
dos esposendenses da cidade e 
do concelho, e o Laurentino 
Regado, um bom esposenden-

Áreas Totais: 
" T1 = 50 m2 

Ti Duplex = 70 m2 
T2 = 80 m2 

T2 Duplex = 130 m2 
T3 = 135 m2 

T3 Duplex = 150 m2 
Lojas Comerciais 

se, concederam ao Forum e ao 
Farol de Esposende a honra de 
poderem tê-los como Director-
-Adjunto e responsável pela 
parte Redactorial deste modes-
to e independente órgão de co-
municação social. 
Atendendo ao invejável 

«curriculum» do Dr. Rua Reis, 
que dispensa apresentação, aos 
seus inegáveis conhecimentos 
no ramo do saber e às suas vir-

tudes humanas, e ao valoroso 
espírito de trabalho e dedica-
ção do Laurentino outra coisa 
não nos resta afirmar que não 
seja a de dizer que FAROL DE 
ESPOSENDE ficou mais rico. 

Pela nossa parte, que os 
convidamos, queremos ficar 
reconhecidamente gratos ao 
Dr. Reis e ao Regado e 
manifestar-lhes, publicamente, 
o nosso muito obrigado. 



2 Farol de Esposende • 25 - Julho - 96 

CONFERENCIA SOBRE • 
RESÍDUOS SÓLIDOS 

Decorreu no Auditório da 
Biblioteca Municipal, Sábado 
dia 20, pelas 21,30 uma inte-
ressante conferência sobre Re-
síduos Sólidos Urbanos ou 
seja, sobre o lixo. 
O conferencista foi o Dr. 

Carlos Silva Campos, um co-
nhecido advogado de Lisboa e 
renomado especialista na ma-
téria que prendeu a assistência 
com a sua exposição simples e 
deidática, recorrendo à projec-
ção de gráficos explicativos 
que deram uma visão global do 
grave problema que é (e será) 
a reconversão do lixo. Falou 
no plano actual a nível nacio-
nal que prevê que no ano 2005 
não haja lixeiras. Depois de ter 
feito a comparação de Portu-
gal com os países europeus, 
disse que a nossa posição não 
é muito má, mas que teremos 
que começar a pensar seria-
mente no problema. Soluções 
definitivas não há. A compos-
tagem ainda é muito cara e não 
temos mercado para a escoar. 
Os aterros são soluções provi-
sórias. A reciclagem exige 
grande participação dos uten-
tes, na separação do que são 
resíduos domésticos. Advém 
ainda o preço do material re-
ciclado (muitas vezes já lixo de 
outros países...) para além do 
preço. A incineração é carissi-
ma, mas é uma das soluções. 
enfim um mundo de interroga-
ções, de experiências, de hipó-
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teses mas nada ainda em 
definitivo. Curiosamente os re-
síduos podem ser aproveitados 
para energia eléctrica e um sem 
fim de aplicações, haja para is-
so mercado para colocar o pro-
duto final. Cuidado com o 
marketing deverão ter atenção 
todos aqueles que adquirem 
produtos que se dizem «ami-
gos do ambiente». Muitas ve-
zes essa embalagem, ou o seu 
fabrico têm maior impacto 
ambiental que outra qualquer 
embalagem que nada diga... 
enfim um círculo vicioso, pois, 
para se produzir matérias eco-
lógicas, gasta-se energia que 
por sua vez polui o ambiente... 

Falou-se ainda na recicla-
gem das embalagens de vidro. 
Que em França já está a fun-
cionar o chamado «PONTO 
VERDE», e que em Portugal 
terá cobertura legislativa lá pa-
ra 1999. 
Por essa altura qualquer 

português ou estrangeiro que 
entrar num restaurante, por 
exemplo, e pedir uma garrafa 
de águas, ser-lhe-à perguntado 
se é para beber ali (e então é-
-lhe dada uma garrafa de vi-
dro, que é depois recolhida...) 
ou se é para levar, e então le-
vará a água numa garrafinha 
de plástico, que mais tarde de-
ver(i)á, depositar em local 
apropriado. Enfim uma hora 
e meia cheia de novidades, to-
das elas bem explicadinhas pe-
lo conferencista que no final se 
pôs à disposição dos assisten-
tes em que intervieram o Pre-
sidente da Câmara Dr. Tito 
Evangelista a uma pergunta do 
Administrador da Cires Sr. 
António Miquelino; o Presi-
dente da Junta Eng.° Luís La-
mela e a Dr.' Ivone Batista 
Magalhães. 
A conferencista foi uma ini-

ciativa do Forum Esposenden-
se, e teve o patrocínio da 
Câmara Municipal e da Ci-
res — Companhia Industrial 
de Resinas Sintéticas, S.A. 

MUSEU MUNICIPAL 
Devido à dimensão da 

Exposição «Onde Mora o 
Franklin» retomada na ín-
tegra da que foi exposta em 
Lisboa, foi adiada para da-
ta a anunciar oportuna-
mente, a mostra sobre 
FILIPE BANDEIRA que 
estava prevista para o mês 
de Agosto. 

COLHEITA 
DE 

SANGUE 

A Associação Humanitá-
ria de Dadores de Sangue 
de Esposende, em colabo-
ração com o I.P.S. e o Hos-
pital de Fão, vai levar a 
cabo mais uma recolha de 
sangue. A colheita terá lu-
gar no dia 28 do corrente, 
entre as 9.30 e as 12.30 ho-
ras, e ocorrerá em Fão, na 
Unidade Hospitalar local. 

Assim, mais uma vez, os 
beneméritos e generosos 
dadores do precioso líquido 
poderão dar provas da so-
lidariedade humana que, 
nos dias de hoje, tão neces-
sária é entre os homens. 

A MISERICÓRDIA FEZ 399 ANOS 
A Mesa da Santa Casa da 

Misericórdia mandou cele-
brar Missa na Capela da 
Instituição por intenção de 
todos os Irmãos vivos e fa-
lecidos e principalmente em 
memória dos Esposenden-
ses que há quatrocentos 
anos ergueram esta Irman-
dade com o propósito de 
praticarem a verdadeira ca-
ridade para com o seu se-
melhante. 
Cerimónia simples onde 

se destacou a brilhante e 
oportuna homília de Mon-
senhor Baptista de Sousa 
que versou sobre a parábo-
la da «semente e a terra». 

Seguiu-se uma breve ce-
rimónia comemorativa na 
Sala das Sessões com a pre-
sença do Presidente da Câ-
mara Dr. Tito Evangelista, 
onde depois de aberta a 
Sessão pelo Presidente da 
Assembleia Geral, usou da 
palavra o actual Provedor 
Dr. Manuel Maria Costa 
que se referiu às enormes 
dificuldades com que a Mi-
sericórdia se tem debatido 
principalmente após a rea-
bertura do Hospital, ape-
lando para que a Câmara 
Municipal não deixe de 
apoiar a Instituição que 
tanto tem prestigiado a 
cidade. 
O Presidente da Câmara 

reafirmou todo o apoio 
possível dentro dos condi-
cionalismos existentes, real-
çando o esforço já feito 
pela Edilidade, e reconhe-

cendo os nobres objectivos 
da Misericórdia, para á 
qual se dispôs a ajudar co-
mo Irmão e como àutarca. 
E porque os dinheiros 

não abundam, o 4.° cente-
nário será celebrado com 
iniciativas simples, mas dig-
nas ao longo de 1997. Para 
tal, a Mesa da Santa Casa 
resolveu convidar alguns Ir-
mãos que estiveram ou es-
tão ligados à Instituição, 
com a finalidade de se cons-
tituir em Comissão para as 
Comemorações dos 400 
anos da Misericórdia, que 
será composta pelo próprio 
Provedor; Monsenhor Bap-
tista de Sousa; Presidente 
da Junta de Freguesia, 
Eng.° Luís Lamela; pelo Ir-
mão mais antigo, Dr. Ma-
noel Sobral Torres; Eng.° 
Oliveira Martins, em repre-
sentação dos Irmãos que se 
encontram fora de Espo-
sende; João Vilarinho, úl-
timo Provedor e José 
Felgueiras, último presiden-
te da Assembleia Geral. 
Daremos notícias deta-

lhadas sobre as acções que 
se irão desencadear, tendo 
em conta o designio a que 
se destinam, convidando 
desde já a população e os 
Irmãos a unirem-se em vol-
ta destas comemorações, 
pois a Misericórdia é para 
orgulho nosso a mais velha 
Instituição do Concelho e 
uma das mais antigas do 
País. 

ESCOLA NACIONAL DE BOMBEIROS 
O Dr. Agostinho Pinto 

Teixeira, Presidente da Di-
recção da Associação Hu-
manitária e Beneficiente 
dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende e Presidente 
da direcção da Federação 
dos Bombeiros do Distrito 
de Braga foi recentemente 
empossado como vogal-se-
cretário da Assembleia Ge-
ral da Escola Nacional de 
Bombeiros, orgão a que 
preside o Pe. Dr. Vítor Me-
lícias Lopes. 
A Escola Nacional de 

Bombeiros é um estabeleci-
mento de formação opera-
cional, predominantemente 
técnica, e tem por objecti-
vo geral a preparação de 
quadros na estrutura orgâ-
nica dos Corpos de Bom-
beiros. Ali, para além de 

Comandantes, serão ins-
truídos e preparados aque-
les a quem incumbirá, 
depois, a nível regional, 
formar todos quantos, nos 
respectivos corpos activos, 
tenham por missão socorrer 
sinistrados e combater o 
fogo. 
No longo historial da As-

sociação dos B.V. de Espo-
sende, é a primeira vez que 
um dos seus dirigentes inte-
gra orgãos superiores dos 
Bombeiros Portugueses, o 
que acontece, também, a 
nível distrital. 

Parabéns ao Dr. Agosti-
nho Pinto Teixeira e à pres-
tigiosa Associação Huma-
nitária e Beneficente dos 
Bombeiros Voluntários de 
Esposende. 

CURSOS DE AUDITORES 
DA DEFESA NACIONAL 

O Dr. Agostinho Pinto 
Teixeira, num outro âmbi-
to da sua formação pessoal, 
frequentou, com aproveita-
mento, em 1994/1995, o 
Curso de Auditores da De-

fesa Nacional, na Delega-
ção do Porto do Instituto 
de Defesa Nacional. 
Como trabalho de final 

de curso desenvolveu o te-
ma «O Mar — factor de-
terminante na indepen-
dência nacional», já inseri-
do no I Volume do Anuá-
rio do CDN 95, sob o título 
globalizador «Relações In-
ternacionais, Estratégia e 
Geoestratégia». 

«Farol de Esposende» fe-
licita o Dr. Agostinho Pin-
to Teixeira, por máis esta 
sua valorização pessoal, de 
que decerto todos colhere-
mos frutos. 

TESOURADAS 

«CIVISMO DOUTORAL» 
Há tempos, passava eu numa praça pública da nossa cida-

de onde costumam juntar-se os reformados de Esposende e de 
boa parte do Concelho. Ia caminhando devagar quando ouvi 
que o tema versado naquela reunião era a educação. Como me 
agradou o tema debatido por gente do povo que veste, fala e 
sente como eu, pensei que com aquela gente de sentimentos pu-
ros, isentos de ronha e partidarismos nojentos é que eu poderia 
aprender qualquer coisa. Quedei-me por ali um pouco à som-
bra da tília, aspirando o perfume que as suas folhas exalavam 
naquela época. Ao mesmo tempo, e sem dar a entender ia ou-
vindo a conversa. Ouvi então um refomado a queixar-se da pouca 
educação de certo Dr. (que não referenciou) que meteu a chave 
na porta da Casa Pública quando ele passava, sem olhar a cer-
tos princípios que tinha por obrigação observar... Mas que 
não: —bateu-lhe com a porta estrondosamente nas "ventas" co-
mo se costuma dizer!. E então dizia o nosso reformado desaba-
fando para os outros: — Alto e a bom som ainda lhe disse que 
tivesse mais educação, pois que ali ia a passar gente... Mas já 
só falei para a porta... dizia o velhote desconsolado! 

E foi por ouvir falar em educação e Dr. que me veio à me-
mória o "Senhor Doutor". 

O "Senhor Doutor" era um homem alto e magro. Passava 
na rua principal de Esposende duas a três vez por semana. Usa-
va capote preto até aos pés, roto nos cotovelos e já muito coça-
do. Chapéu preto amarrotado e roído dos ratos, e nos pés umas 
chancas com taxões. Pendente da cinta, uma corda enrolada e 
vara na mão. Era assim o "Senhor Doutor". A todos, mulhe-
res, crianças e idosos, retribuia um bom-dia "rasgado", aten-
cioso, com esmerada educação. 

As mulheres que nos seus afazeres caseiros ouviam na rua 
o arrastar das chancas do "Senhor Doutor", apressavam-se a 
vir ao peitoril da janela dar o bom-dia ao "Doutor", e este re-
tribuia com toda a etiqueta: 

— "Vom"-dia senhora!!! 
Para nós os "putos" daquele tempo era uma alegria sau-

dar o "Senhor Doutor" para ele retribuir com o «"Vom"-dia 
meninos». Logo no Pelourinho o "Senhor Doutor" era cum-
primentado pelo bando que ali jogava ao botão que logo corria 
à volta do quarteirão para fazer o mesmo na esquina da rua Luiz 
de Camões, depois na esquina da Primorosa e assim sucessiva-
mente em todas as esquinas até à G.N.R. 

Mas era na Praça do Município onde o "Senhor Doutor" 
era mais ruidosamente cumprimentado pelos engraxadores e tro-
lhas. Estes, ao mesmo tempo que lhe davam os bons-dias, apro-
veitavam para largar os gases que se comprimiam nos intestinos 
atafulhados de fibras de "pão de avião".., mas o "Senhor Dou-
tor" tinha educação para ultrapassar tudo isso, retribuindo afável 
e cordialmente um "vom dia, amigos". Com ciúmes andavam 
os Drs. daquele tempo, que faziam picadeiro na "eira" e se in-
terrogavam pelo respeito que o povo nutria pelo Dr. das Chancas. 

Um dia o "Doutor" desapareceu tão misteriosamente co-
mo apareceu. Nunca ninguém soube de onde vinha nem para 
onde ia. Havia várias versões, mas ao certo ninguém sabia. Uma 
coisa era certa, do nosso concelho não era. Talvez o "Doutor" 
tenha partido para a viagem que todos teremos que fazer mais 
tarde ou mais cedo, mas deixou saudades. 

Ao lembrar-me desta figura da minha meninice, comparo 
logo a educação da maior parte do povo simples e a pedantice 
de alguns "doutores" à procura de prtagonismo a qualquer pre-

ço, que lembram os yuppies de cabelo empastado de um qual-
quer gel e gravata pendente até à braguilha...embora alguns 
pareçam já não ter idade nem cabelo para isso. 

São os tais, que mesmo tendo arrastado o rabo pelos ban-
cos das universidades, chumbando até à prescrição, nada apren-
deram a não ser adquirir basófia e petulância serôdia, quase 
exigindo a genuflexão do passante ou do admirador pateta. E 
quando se apanham com "as chaves" nem que sejam dum pa-
lheiro, já se sentem senhores do mundo... como se estivessem 
em quinta privada a baterem com o portão na "lata" dos ca-
seiros. 

Princípios, quais princípios? É preciso é que o basbaque, 
"Doutor" da velha ou nova reforma qual toureiro ou fadista 
dê nas vistas e não perca a auréola que o título lhe deu. António 
Aleixo que era meio analfabeto dirigia-se-lhes assim: 

Uma mosca sem valor 
Poisa c'o a mesma alegria 
Na careca de um doutor 
Como em qualquer porcaria 

Se é certo que "quem se exalta será humilhado" só por ca-

ridade cristã é que não estaremos interessados em ver muita coi-
sa.., mas que um dia vai haver muito choro e ranger de dentes 
lá isso vai... Não acreditam? 

Neco 

NOTA DA REDACÇÃO  

No próximo mês, a exemplo dos anos anterio- • 
res, o «FAROL» sairá em edição especial, com da-
ta de 19, dia do Município. 
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OS PUTOS 
«MARIONETISMO» JUVENTUDE 
OU «TITERISMO» «RASCA»? 

(Continuação da pág. 1) 

Creio que tal sistema contribuiria para uma maior in-
dependência dos parlamentares em relação aos respecti-
vos partidos, a sua maior responsabilização perante os 
eleitores, que seria ainda reforçada com a abertura de can-
didaturas a pessoas independentes dos partidos. 

3. — É que a discussão parlamentar e a subsequente 
votação na Assembleia da República do denominado to-
tonegócio são, na verdade, para lamentar e, ao arrepio 
de sonantes afirmações de alguns iluminados paladinos 
políticos de todos os quadrantes, constituiram, a meu ver, 
uma perfeita negação da democracia e um exemplo refi-
nado da partidocracia. 

O combustível activador dos ilustres representantes 
do povo (?), do governo e das oposições, foi constituído 
tão só pela mentira, pela subserviência e por vis interes-
ses partidários e materiais, estes consubstanciados na de-
fesa dos tachos e da vaidade advinda da fruição do poder. 

Quantos parlamentares votaram segundo a sua cons-
ciência e tendo em mira o bem geral?! 

Quantos mantiveram uma linha de coerência com po-
sições anteriormente assumidas?! 

Qual seria o resultado se não funcionasse a imposi-
ção da disciplina de voto?! 

Será possível que, no partido do Governo e no 
P.C.P., não houvesse uma única voz discordante do to-
toconvénio quanto ao primeiro e a seu favor quanto ao 
segundo?! 

E, nos demais partidos, será que no P.S.D. só exis-
tia um único parlamentar em sintonia com os articulados 
dos projectos e que no C.D.S.-P.P. as três abstenções ve-
rificadas representaram com rigor as posições oficialmente 
tomadas e que não existiam outros discordantes do rumo 
do partido?! 

4. — Onde campeia a mentira não pode medrar a de-
mocracia, o mesmo se verificando quando os interesses 
meramente partidários se sobrepõem de uma forma qua-
se absoluta aos reais interesses do povo. 

Afirmou certo pensador que a verdade é Deus e Deus 
é a verdade e, assim, forçoso é concluir que, tendo do de-
bate e votação do totoconvénio, emergido na mentira co-
mo única vencedora, o mesmo aquivale por dizer que a 
grande vencida foi a democracia, a ética e a moral, o que 
se verificaria com qualquer outro resultado. 

Resta-nos abordar a disciplina de voto. 
É sabido que em todos os países seguidores da de-

mocracia formal é praticada a disciplina de voto, sem a 
qual os partidos políticos se tornariam facilmente em me-
ras mantas de retalhos e tenderiam a envolver-se em lutas 
fratricidas. 

Mas tal disciplina, em meu entender, só deveria ser 
exigida em casos de capital importância, em que estives-
sem em jogo princípios e valores fundamentais de cada 
partido ou os postulados basilares expressos na Consti-
tuição da República e na Declaração Universal dos Direi-
tos do Homem, o que não era o caso. 

A luta travavada foi, pois, eminentemente política, 
nada oferecendo de democrática. 

O que se passou na Assembleia da República mais 
nos pareceu um teatro de marionetas do que uma discus-
são séria, aberta e leal travada em local que deve consti-
tuir a sede da democracia por excelência. 

Por tal motivo intitulei este escrito de «marionetis-
mo» ou «titerismo» pois que 226 entre 230 parlamentares 
quase não tiveram ensejo de expor livremente os seus pon-
tos de vista, sendo-lhes apenas exigido que, na altura das 
votações, se levantassem como autómatos para darem o 
seu sim, o seu não ou o seu «nim» às propostas em 
equação. 

Os quatro presidentes dos grupos parlamentares, 
cumprindo eles próprios ordem dos secretários-gerais ou 
presidentes dos partidos, praticaram na verdade o «ma-
rionetismo» ou «titerismo», pressionando sem limites os 
seus deputados para a votarem em consonância com as 
orientações superiores. 

E, como é evidente, muitos dos pressionandos opta-
ram pela salvaguarda das suas regalias materiais em de-
trimento da respectiva consciência. 

5. — A democracia, a meu ver, foi a grande vencida 
no debate e votação do totoconvénio e, com ela, todos 
o.s partidos representados na Assembleia da República, que 
viram alçado o seu descrédito perante os seus eleitores. 

Caminhamos, a passos largos, para um cada vez 
maior radicalismo político que, a médio prazo, se trans-
formará em fundamentalismo ou integrismo partidocrá-
ti,co, donde germinarão e medrarão a intolerância, a 
violência, o divisionismo e até guerras fraticidas. 

RÁDIO DE ESPOSENDE — 93.2 FM 

«Uma Estação Irresistível» ' 

Os jovens deste tempo 
têm sido obsequiados com 
os mais diversos epitetos. 
Desde Geração rasca a ir-
responsáveis, ignorantes, 
incultos e etc. Têm ouvido 
um pouco de tudo. 
No entanto, importa, 

acima de tudo, saber de on-
de provêm tais adjectivos 
(desqualificativos), com 
que os jovens de hoje têm 
sido brindados. Uma coisa' 
é certa: não é dos próprios 
jovens que surgem tais 
títulos! 
É um facto insofismável 

que quem mais se insurge 
contra a juventude de hoje, 
são, nem mais nem menos, 
aqueles que pertencem à ge-
ração dos pais. Será frus-
tração? É óbvio que algo 
leva a que essa geração 
mais velha se sinta com 
muita culpa no «cartório», 
pois demonstram que não 
tiveram capacidade para a 
transmissão de valores. Va-
lores esses, que são por de-
mais necessários ao bom 
equilíbrio da sociedade. 
Por isso não são os jo-

vens que são rasca! Rasca 
são aqueles — 40/50 anos 
— que tinham a obrigação 
de transmitir os bens mo-
rais, o belo, a arte, a essa 
juventude e não o fizeram. 
Não o fizeram porquê? 

Aí teremos que ser conci-
sos, quiçã causticos. Pois 
essa Geração criou uma au-
réola de egoismo e indivi-
dualismo desmesurado. 
Esqueceram todos os valo-
res morais e deram prima-
zia aos bens materiais. 

Interessa, acima de tudo, 
observar que o que de mais 
nefasto tem atingido a ju-
ventude de hoje, insere-se 
no problema da Droga — 
quem a trafica devido à se-
de de dinheiro? Por certo 
que não são os jovens — a 

violência televisiva — aqui 
também não são os jovens 
os responsáveis pela Direc-
ção dos programas televisi-
vos! — Tem, também, um 
elevado grau de responsabi-
lidade na forma como os 
jovens se comportam. 

Outro factor, deveras im-
portante, tem a ver com a 
inconstância dos parâme-
tros com que se deve reger 
a Educação a nível escolar, 
são por demais evidentes as 
constantes alterações aos 
programas escolares. O que 
por si é sinónimo de des-
contentamento por parte 
dos jovens, pois estes sen-
tem ser cobaias dos mais 
velhos que os utilizam em 
constantes experiências no 
tão malfadado sistema de 
ensino. 
Por tudo isto, penso ser 

leviano acusar a juventude 
das maleitas que enfermam 
a sociedade. 
É por tal facto, necessá-

rio que se «percam» algu-
mas horas com os mais 
novos, transmitindo-lhe es-
ses valores que são essen-
ciais para a vida. Os mais 
velhos têm que esquecer 
que não têm tempo para os 
novos, e como tal, lá os vão 
compensar com um bem 
material que muitas das ve-
zes eles já não precisam. 
Querem é um apoio mo-
ral... e não têm tempo, pois 
o futebol, o café e outras 
modernices que os fazem 
ser chiques são mais impor-
tantes que descortinar o 
problema que o filho quer 
abordar. Depois... depois é 
tarde! 
E dizem que esta geração 

é rasca? Não! Pois aí impe-
ra um grande equívoco; 
rasca são os mais velhos 
que não o querem assumir. 

Laurentino Regado 
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Os putos resolveram fazer um campeonato de 
futebol. 

«À moda antiga», apareceram os do «Bairro», 
os do «Largo dos Peixinhos» (que teimosia conti-
nuarem a chamar-lhe isso!...), os da «Ribeira» e os 
dos «Correios», alguns sítios já bem o reflexo do 
crescimento habitacional verificado na cidade. 

Com a ajuda de alguns adultos, mas muito 
principalmente com a força e a vontade de criar que 
só a adolescência consegue comportar e transmitir, 
esta rapaziada lá realizou, no primeiro sábado de 
Julho, o primeiro campeonato. Renhido, que eu sei 
lá!... Todo o dia com a bola e com árbitros que fa-
ziam vista grossa a algumas penalidades?... 

Para isto utilizaram um dos poucos espaços que 
Esposende tem propícios à bincadeira da canalha, 
o Largo Sem Nome que se distingue pelo nicho de-
dicado a Nossa Senhora, a malta do «Largo dos Pei-
xinhos» levou a Taça, foi uma festa; será que com 
isto o poder político irá lá colocar os peixes a nadar 
já que o parque subterrâneo foi-se?! 

Mas a rapaziada tomou-lhe o gosto e no pas-
sado fim-de-semana repetiram a organização, ago-
ra mais alargada, pois que, além do «Bairro», do 
«Largo dos Peixinhos», da «Ribeira» e do «Cor-
reio», veio malta de «Goios» e de «Palmeira», des-
ta vez é que foi! Até teve que se prolongar a duração 
do campeonato para dois dias. Neste, como no ou-
tro e em mais que aí virão certamente ganhou a ale-
gria da criançada e alicerçou-se o espírito de bairro, 

tão importante para que não nos tenhamos que sen-
tir perdidos no meio de uma cidade de cimento. 

Estou para ver o próximo campeonato! 

E. Trovoada 

Importantes achados Arqueológicos 

Prosseguem as escavações arqueológicas no 
Castro de S. Lourenço, onde acabam de ser desco-
bertos importantes vestígios da idade da Pedra Po-
lida, mais propriamente do chamado período 
Calcolítico, datados de há cerca de 4.000 anos. 

Um machado de pedra e um tesouro de moe-
das de bronze acabam de ser retirados do local on-
de jaziam há milénios, pela equipa do Prof. 
Brochado de Almeida. 

Daremos notícias detalhadas no próximo 
número. 
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e pesar que lhes foram expressas por todas as pessoas que 
os confortaram aquando do falecimento do seu ente que-
rido, 'funeral e missa do 7.° dia e aproveitam para pedir 
desculpa por qualquer falta inconsciente e involuntaria-
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BANDEIRA AZUL 

A Bandeira Azul, aquele 
simbolismo de qualidade, cos-
tuma ser entregue nas praias 
que a merecem, nos primeiros 
dias do Inês de Julho de cada 
ano. O facto é até aproveita-
do, algumas vezes, com algum 
relevo e circunstância. Mas 
se.,npre nos primeiros dias do 
mês de Julho, quando começa, 
de facto, a época balnear. A 
Apúlia foi atribuída, mais uma 
vez, como sempre tem aconte-
cido ao longo dos anos, a Ban-
deira Azul. 
Os jornais noticiaram, as 

pessoas sabem. 
Escrevo estes apontamentos 

em 17 de Julho, e até este dia 
essa Bandeira ainda não se en-
contra hasteada na nossa 
praia, facto que tem dado azo 
a alguns comentários, possivel-
mente escusados. 

A CASA DO POVO DE 
APÜLIA OPERACIONAL 

Criada pela Lei N.° 1953, 
publicada no Diário do Gover-
no de 11 de Março de 1937, a 
requerimento de um «punha-
do» de apulienses à frente dos 
quais se encontravam os Se-
nhores António Fernandes 
Torres, Adelino de Almeida 
Eiras, Manuel António Gon-
çalves Moreira e Manuel Gon-
çalves Torres, a Casa do Povo 
de Apúlia foi, até há 15 anos 
atrás, uma caso raro de popu-
laridade e protagonismo em 
Apúlia. 

Nesse pequeno «ministério» 
como lhe chamaram, também 
tinham a sua sede, a Junta de 
Freguesia, a Regedoria, o Gru-
po Folclórico, o Grupo Des-
portivo e o Grupo Cénico. E 
os Correios, também tinham lá 
as suas instalações. Toda a vi-
da da freguesia passava por ali. 
Com o esvaziar de competên-
cias da sua área, e com a reti-
rada de alguns daqueles 
serviços, a Casa do Povo foi 
morrendo, esquecida, já inútil 
no aspecto social, cultural, re-
creativo, e também na verten-
te da saúde e da segurança, 
social. 
Até aos nossos dias apenas 

chegou a parte física do orga-
nismo, envelhecido, es-
quecido... 
Mas aconteceu aquilo que 

parecia um abuso de autorida-
de, praticado por quem desco-
nhecia o circunstancialismo, 
que apesar do tempo e do 
abandono ainda estavam de pé 
naquele Organismo, e isso fun-
cionou como detonador para 
acordar o bairrismo das pes-
soas, confiantes ou adormeci-
das, e foi a causa e o efeito da 
decisão que veio, felizmente, a 
ser tomada. 

Hoje, a Casa do Povo de 
Apúlia já tem Corpos Geren-
tes eleitos em 23 de Junho des-
te ano; já se dispenderam em 
obras, apenas no essencial, 
mais de mil contos, e o seu as-
pecto já faz lembrar a Casa do 
Povo daqueles bons velhos 
tempos. 
No seu Edifício vão funcio-

nar, além dos Serviços da Ca-

sa do Povo, o Grupo 
Folclórico, a Sociedade Co-
lumbófila e a Associação de 
Defesa do Meio Ambiente 
(Gaivota). Entre outras. 
Os seus dirigentes também 

pensam em reactivar o Grupo 
Cénico. Presidem aos seus três 
orgãos sociais, na Assembleia 
Geral-Manuel Alves de Olivei-
ra (reconduzido); na Direcção-
-Fernando da Lage Azevedo, 
e no Conselho Fiscal-Manuel 
Carreira de Azevedo. 

Esta viragem histórica na vi-
da da Casa do Povo, não teria 
sido possível sem o trabalho, 
o conselho e o exemplo da Se-
nhora Professora D. Lauren-
tina Veloso Fernafides Torres, 
afinal, filha do seu fundador 
Senhor António Torres e sem 
a dedicação e o esforço dos Se-
nhores Manuel Alves de Oli-
veira, José Fernandes de 
Azevedo, Manuel Tarrio e An-
tónio Moreira Fernandes Hi-
pólito. 

TÔMBOLA A FAVOR DAS 
OBRAS DA IGREJA MATRIZ 

Numa dependência da Cape-
la de N.  Sr.a da Guia está a 
funcionar, há alguns dias, uma 
Tômbola, cujo rendimento re-
verte para as obras da Igreja 
Matriz, e que estão orçadas, para 
a primeira fase, em cento e vin-
te mil contos. Obras que já co-
meçaram. 

ENTRE NÓS 

Vindos essencialmente do Bra-
sil e do Canadá, já cá estão a 
passar férias os amigos — 
Amândio do Monte Dias e es-
posa D.  América Inácio Dias; 
Ulisses Dias Ribeiro e esposa, 
D. Nair Inácio Ribeiro; Alber-
to do Monte Martins e esposa; 
Manuel Miranda da Silva e es-
posa, D.  Isabel Machado do 
Monte; João Miranda da Silva 
e esposa, D.  Maria Alice Ma-
chado do Monte; Manuel da 
Costa Moreira e esposa, D.  Eli-
sabete Martins Mouquinho da 
Silva; Daniel Fernandes Barros 
e Delfim Fernandes Barros e es-
posa; Arrnindo Gomes 13oucinha 
e esposa; José Martins Felguei-
ras e esposa, D.a Palmira dos 
Santos Correia. 

Boas férias para todos... 

ouruÁmo 
No Lugar de Criaz, faleceu, no 
dia 12 do passado mês de Julho, 
a Senhora Carolina Martins Fer-
reira, nascida em Apúlia a 31 de 
Janeiro de 1926. Era filha de Za-
carias Lopes Ferreira e de Ma-
ria da Conceição Ferreira 
Martins, e viúva de António 
Barros Lucas. 
No dia 20 do mesmo mês, no 

lugar da Areia, faleceu a S.  D. 
Elvira dos Santos Oliveira, viú-
va de António José Ribeiro Ma-
chado. Era natural de 
Castanheira de Vouga, Águeda, 
onde nasceu, filha de António 
Morado e de Maria Rodrigues 
dos Santos, em 6 de Maio de 
1926. 
No dia 29 do mesmo mês, 

conforme este jornal já noticiou 
no seu número anterior, faleceu, 
na sua casa da rua do Cruzeiro, 

a Sr.' D.a Maria Adelaide Hi-
pólito Alves, nascida em 17 de 
Fevereiro de 1949, filha de Ma-
nuel José Alves e de Adelaide 
Gomes Dias Hipólito. 

Era casada com o preclaro 
amigo Joaquim Miranda Mor-
gado, proprietário da «Sirius», 
conhecida Empresa de Limpezas 
Industriais. 
A todos os familiares destes 

conterrâneos falecidos, principal-
mente ao Joaquim Morgado e 
seus filhos, assinantes e amigos 
deste Jornal, apresento ou reno-
vo os meus sentimentos de pesar. 

FESTAS DE APÜLIA 

O mês de Agosto é, em Apú-
lia, um mês de festas. No Lu-
gar de Criaz festeja-se a 
Senhora do Amparo; no Lugar 
de Areia, mais propriamente 
na praia, também se honra a 
Virgem Maria, na invocação 
da Senhora da Guia. 
As da Senhora do Amparo, 

de que ainda não vi um cartaz, 
têm início na primeira semana 
de Agosto. Não é difícil nem 
arriscado prever que as deste 
ano vão ter o mesmo brilho e 
os números melhorados, a ca-
tegoria e o colorido humano 
do costume. Ali, tudo o que se 
faz, faz-se bem, e sempre com 
o melhor. 
As da Senhora da Guia, as 

festas de Apúlia por excelên-
cia, também têm o seu início 
no dia 14 e prolongam-se até 
à madrugada do dia 18. 
Do vasto programa, saliên-

cia para a Procissão de Velas 
do dia 14, para os actos de va-
riedades dos dias 15, 16, 17, 
com artistas e conjuntos mu-
sicais, para a Procissão e Ser-
mão da Praia do dia 18, e 
Festival de Folclore que terá a 
participação dos Grupo Infan-
til e Grupo Folclórico dos Sar-
gaceiros, um a abrir, o outor 
a fechar o festival, Grupo Fol-
clórico de Danças e Cantares 
do Ribatejo Pombalinho, do 
Grupo Folclórico do Cartaxo, 
do Rancho Poveiro e do Gru-
po Etnográfico de Vila Praia 
de Âncora. 

CRIANÇAS PODEM FICAR 
SEM CRECHE 

A situação que se está a vi-
ver no Jardim de Infância da 
ASCRA, que funciona, exem-
plarmente, há anos, por difi-
culdades de estabelecer o 
acordo 'com o Ministério da 
Educação e com a Segurança 
social, pode obrigar a que al-
gumas dezenas de crianças fi-
quem sem creche. E isso só não 
aconteceu já devido a com-
preensão e generosidade de 
particulares ou Empresas da 
localidade. 
A informação foi-me dada 

pelo Presidente daquela Asso-
ciação, Senhor António Casa-
do Neiva, que adiantou ainda 
que apesar das muitas deligên-
cias efectuadas junto do Minis-
tério e da Segurança Social, 
nem um nem outro se digna-
ram dar resposta às solicita-
ções dos responsáveis da 
ASCRA. 

ANÚNCIO 

Concurso Público — Escola Básica 2,3 de Apúlia 
Está aberto concurso público para fornecedores de Cantina e Bufete nesta Escola Básica 2,3 do 

dia 29 de Junho ao dia 2 de Agosto inclusivé. O horário de aceitação das candidaturas decorre entre 
as 9 horas e as 12,30 horas durante o período da manhã e as 14 horas e 17,30 horas durante o período 
da tarde. 

Mais se informa que o referido concurso será trimestral, voltando a realizar-se durante o mês 
de Janeiro e Abril do próximo ano. 

GEMINAÇÃO 

É aproximação, comunhão 
de ideais fraternos entre po-
vos! Por iniciativa da Junta de 
Freguesia de Rio Tinto — 
Gondomar, dentro em breve 
visitarão a nossa terra os repre-
sentantes daquela autarquia. 
Houve pois anuência das auto-
ridades civis da freguesia. 
Espera-se que do encontro sur-
ja algo de positivo no que diz 
respeito a intercâmbio cultural 
e artístico. 
As Associações Desportivas 

e Culturais e outras devem e 
podem ter uma acção marcan-
te no aspecto cultural e na 
aproximação fraterna de loca-
lidades que têm o nome boni-
to de Rio Tinto, que, quando 
pronunciado, soa bem ao 
ouvido... 

Contudo, a fraternidade não 
tem pernas, teremos de ser nós 
a locomotiva e nela tem forço-
samente de viajar toda a gente 
da Freguesia, sem distinção. 

AGOSTO 1996 

Nota-se algo de diferente 
com o aproximar deste mês... 
Por todo o lado nota-se uma 
saudável preocupação que 
consiste em dar uma imagem 
melhor das localidades, para 
que quem as visite fique com 
boa impressão. Há situações 
de propiedades em Rio Tinto 
que, por ainda não estar bem 
definida juridicamente a sua si-
tuação, são botadas ao aban-
dono puro e simples, 
originando o crescimento de 
ervas daninhas e silvas. Não se 
poderá, com um pouco de boa 
vontade, resolver a situação? 
Aqui fica o apelo... Por falar 
em apelo, lembro que neste 
mês de Agosto, concretamen-
te nos dias 11 e 25 respectiva-
mente, haverá um Festival de 
Folclore e um cortejo de ofe-
rendas que revertem a favor da 
nossa Igreja Paroquial. 
Ambos os eventos devem 

merecer de todos nós o apoio 
possível. E necessário que as-
sim seja! 
Tem de haver união em tor-

no do que é de todos! 
A nossa Igreja Paroquial as-

sim como o nosso Rancho Fol-
clórico não são nem do Lugar 
de «riba» nem de «baixo» ou 
de «além»; devem merecer de 
todos o nosso apoio incondi-
cional porque são nossos, são 
pertença da Freguesia. A hora 
é de unir porque a isso obriga 
o bom senso. 

Coisas mesquinhas sucedem 
e por vezes deitam por terra so-
nhos lindos! Dizia o meu avó 
paterno que são coisas do «De-
mo» que de tudo se serve para 
criar intrigas. 

Todos rezem o Pai Nosso, e 
se pensarem bem no significa-
do das palavras que ele insere 
verão que o remédio é dar as 
mãos e fazer o que se puder pe-
la terra que nos viu nascer ou 
que optámos como nossa. 

CONVÍVIO DE DEFICIEN-
TES MOTORES DE 

BARCELOS E ESPOSENDE 

Como sucedeu em'anos ante-
riores, mais uma vez a Associa-
ção de Deficientes de Barcelos, 
que abrange o Concelho de Es-
posende, reuniu para um conví-
vio anual, que teve lugar no 
passado dia 13 de Julho, no Ma-
rachão de Rio Tinto. 

Estiveram presentes cerca de 
três centenas de pessoas, houve 
alegria e o convívio foi mara-
vilhoso... 
Boa música, boa comida, 

bom vinho e a presença do 
Ex.mo Sr. Vice-Governador Ci-
vil do Distrito, que prometeu tu-
do fazer no sentido de apoiar os 
deficientes em obter uma Dele-
gação em Esposende, de modo 
a permitir a todos os associados 
a possibilidade de reunirem e 
conviverem. A Associação de 
Deficientes solicitou que através 
deste jornal se agradecesse publi-
camente ao Sr. Manuel Fonseca 
da Cruz, o facto de ter coloca-
do ao dispõr da Direcção a sua 

propriedade situada no 
Marcahão. 

ACTIVIDADE CULTURAL 

No passado dia 13 de Julho, 
a convite do Grupo de Teatro da 
Associação Desportiva de Rio 
Tinto, visitou a nossa freguesia 
o Grupo Coral de Baguim do 
Monte — Rio Tinto — Gon-
domar. 

Actuaram no Centro Cívico, 
mostraram o que se pode fazer 
através da música, presentearam-
-nos, com obras de música clás-
sica e popular. 

Saíram felizes da nossa fre-
guesia porque foram bem rece-
bidos e assim se colocou mais 
uma pedra no alicerce do inter-
câmbio cultural que será uma 
facto muito em breve. 

«FAX PARA A JAE» 

«A EN 205-1, precisa urgen-
temente de uma visita desses 
Serviços». 
O seu estado é lastimoso e dá 

uma péssima imagem do Con-
celho de Espsoende! 
Coloquem pelo menos lá um 

painel com letras gordas... dizen-
do «Reparações a cargo da J.A. 
de Estradas». 
A mim fariam-me um gran-

de favor e elucidariam muita 
gente! 

CONVÍVIO ANUAL 
GRUPO AMIZADE MARINHEIROS 

DO CONCELHO 

EM FONTE BOA 10 DE AGOSTO DE 1996 

PROGRAMA 
.18.30 HORAS — Concentração na Avenida da Igreja. 
19.00 HORAS — Missa na Igreja Matriz de Fonte Boa. 
20.00 HORAS — Jantar convívio na casa de Cândido 

Vinhas no Lugar de Alapela. 

INSCRIÇÕES 

Através dos delegados das Freguesias. 

O DELEGADO: 

Ou directamente na organiação pelos telefones da rede 
de Braga: 982177 / 851265 / 983869 

NOTA: As inscrições deverão ser feitas até 
06 AGOSTO/96 

MARUJO NÃO FALTES 

S'EPROLInt UM. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 
— Esposende — toda a gama de equipa-
mentos de limpeza, máquinas e aspirado-
res industriais e domésticos, decapantes, 
ceras, produtos para lavar loiça e roupa 
em máquina, desinfectantes, pads, tape-
tes Ridsan, aparelhos de moscas, dosea-
dores para máquinas de lavar loiça, 
secantes, porta-rolos, toalheiros, sabone-
teiras, papel higiénico Jumbo ou Zig-Zag, 
guardanapos, etc. 

O Presidente do Conselho Directivo Vice-Presidente do Conselho Directivo 
Dr. Agostinho Pinto Teixeira Maria Manuela Tavares Araújo 

S. Miguel, Rua de 

APÚLIA 

15 — Telef. 983953 — Telef. / Fax. 981405 

4740 ESPOSENDE 
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PALMEIRA  MONTERROSO ANTAS NEREIDES MARTINS 

• FESTAS DO SENHOR 
DOS DESAMPARADOS 

Com um pequeno desdobrá-
vel em síntese de um estudo 
histórico resumindo a origem 
da construção da pequenina 
capela do Senhor dos Desam-
parados, sita nesta freguesia e 
no chamado Monte de Terro-
so, na «Bouça de S. Joane» , 
e oportunamente escrito pelo 
historiador escritor Manuel de 
Boaventura, foi agora também 
transcrito para conhecimento 
das pessoas menos esclarecidas 
e que assim fica para a poste-
ridade do referido local. 

Instituído reserva arqueoló-
gica relacionada com a Idade 
do Ferro, ficou este local assim 
definido e onde se prevêm em 
breve escavação de estudo pe-
los respectivos mestres e alunos 
no local... 

Contudo é das festas que 
pretendemos falar e deixando 
a arqueologia para outro local 
a desenvolver. 

Eis o programa das festi-
vidades: 

Dia 26 - Alvorada de manhã 
seguida de música gravada; 
Às 22 H - Actuação dos 

músicos populares «Cantares 
do Cávado» e do grupo de cor-
das «Centro de Intervenção 
Cultural», desta freguesia; 
Às 24 H - Sessão de Fogo de 

Artifício. 
Dia 27 - Entrada do Grupo 

de Zés P'reiras de Barcelinhos, 
que percorrerão as ruas e os lu-
gares da freguesia; 

Às 21,30 H - Actuação do 
Conjunto Musical Ceparone; 
Às 24 H - Nova sessão de 

fogo de artifício; 
Dia 28 - Domingo: Às 8,00 

alvorada com salva de mor-
teiros; 

Às 11,00 H - Missa Solene 
Campal e cantada pelo Grupo 
Coral da Freguesia; 

Às 15,30 H — Entrada da 
Fanfarra de Aver-o-Mar, Pó-
voa de Varzim; 

Às 16,00 H - Sermão e pro-
cissão onde se encorporarão 
Irmandades, Confrarias e figu-
ras alegóricas; 

Às 17,30 H - Desfile da 
Fanfarra; 

Às 18,00 H - Actuação dos 
Grupos Folclóricos do Vale do 
Choupinho - Relvas - Caldas 
da Rainha; Ronda Típica de 
Vila Chã, Esposende e Grupo 
Folclórico da Palmeira de Fa-
ro, também Esposende; 

Às 21 H — Actuação do 
Grupo Musical «TRISOM» 
até às 24 horas, onde termina-
rão os festejos com uma gran-
diosa e última Sessão de Fogo 
de Artifício. 

Palmeira espera por si, se-

nhor forasteiro. Não deixe de 
nos visitar e apreciar o local, 
bem típico e característico, que 
tudo corra certinho, pois esta-
mos confiados que sim, pois a 
respectiva Comissão de Festas 
é bem credenciada: é formada 
pela Direcção Desportiva Re-
creativa Estrelas do Faro 
(D.R.E.F.) numa nova expe-
riência. 
O nosso bem hajam e pa-

rabéns. 

EXTERNATO INFANTE 
D. IIENRIQUE 

Dos 1.600 alunos que fre-
quentam o Externato Infante 
D. Henrique, de Ruilhe, Bra-
ga, estiveram a passar férias, 
nesta freguesia, como de cos-
tume, uma «embaixada» de 70 
alunos e 3 professores dos tam-
bém 130 daquela mesma esco-
la ou seja Cooperativa de 
Ensino, fundadas pelo nosso 
querido e bom Amigo Senhor 
Pe. Armindo Patrão de Abreu, 
pároco de Palmeira e Curvos, 
que em 1969, começando a 
dedicar-se ao ensino lhe deu 
fôlego de vida. 
Hoje está transformada em 

Cooperativa de Ensino de que 
ainda faz parte da sua Direc-
ção. É um rasto indelével que 
jamais se poderá olvidar esta 
grande e importante escola, tal 
como a Escola Profissional a 
funcionar em Pão. Fizeram-
-nos companhia de 12 a 20 do 
corrente, pelo que do coração 
levem uma lufada de iodo pa-
ra o futuro novo ano escolar. 
Que da nossa terra levem tam-
bém as melhores recordações. 

EXPOSIÇÃO DA 
GUERRA COLONIAL 

Esteve patente ao público, 
na sede da Junta de Freguesia, 
uma exposição sobre a guerra 
colonial do ex-ultramar, que 
requerida pela nossa Junta de 
Freguesia esteve patente ao pú-
blico desde o dia 12 a 19 do 
corrente e foi muito visitada 
quer por pessoal da terra co-
mo ainda por pessoas de fora 
da terra. 

Trata-se de uma exposição 
que foi já apresentada em di-
versas localidade do nosso país 
e que aborda temas da Guerra 
de África na perspectiva dos 
que mais directamente sofre-
ram: os nossos militares e suas 
famílias. 
A referida exposição paten-

teava paineis com temas sobre 
«O Embarque», «O Dia-a-
-Dia», «Operações Militares», 
«Religiosidade», «Nativos», 
«Correspondência de Guerra», 
«Madrinhas de Guerra», «Fe-
ridos da Guerra», «Mortes em 
Combate», «Prisioneiros de 
Guerra» e «Stress da Guerra», 
etc.; com vários comentários 
como «... trabalha-se, luta-se, 
passa-se fome e morre-se». É 
a realidade nua e crua do sus-
tento duma guerra que não 
pretendiamos mas que paga-
mos com milhares de vidas 
inocentes. 

Para além da lista completa 
dos militares que deram a sua 
vida no teatro das operações, 
a exposição mostra ainda mui-

tos objectos relacionados com 
a guerra, trazidos pelos solda-
dos, que ainda hoje se encon-
tram camuflados naquilo que 
a organização da exposição 
apelidam de «o baú da guer-
ra». Também dos nossos con-
terrâneos por lá ficaram o José 
Martins dos Santos, de susão, 
falecido em combate no dia 
20/06 /70 e José de Sá Faria, 
também falecido em 21/05/72, 
de Eiradana. 

Foi realmente urna exposi-
ção bem apresentada e de 
grande valor educativo que de-
ve ser continuada a promover. 
É uma investigação que o Ex-
ternato Infante D. Henrique, 
de Ruilhe — Braga vem desen-
volvendo desde 1989, e que 
efectivamente constitui a cha-
mada primeira pedra no char-
co do que foi a «terrível guerra 
colonial». 

Muitos parabéns às organi-
zações: Junta de Freguesia e 
Externato I. D. Henrique, pe-
la maravilha cultural que nos 
puderam mostrar, apesar da 
«frieza» dos factos. 

ESTUDOS 
ARQUEOLÓGICOS 

Conforme oportunamente 
foi anunciado nas páginas des-
te jornal, estão a decorrer no 
Monte do Senhor dos Desam-
parados o estudo e o aprofun-
damento do referido castro, 
detectando e aprofundando 
pesquisas. 
Começaram no decorrer da 

semana passada, depois de in-
vestigarem também o aprofun-
damento do Castro de S. 
Lourenço, em Vila Chã. Nes-
te caso, os objectivos é a defi-
nição da Idade do Ferro a que 
esta zona arqueológica parece 
estar ligada. 

Chefia esta equipa de traba-
lhos o Senhor Dr. Carlos al-
berto Brochado de Almeida, 
da Universidade do Porto, em 
que intervém também elemen-
tos e cientistas das Universida-
Us de Coimbra e também 
duma Universidade de Espa-
nha, estando, pois, tais traba-
lhos inseridos no campo 
internacional da arqueologia e 
numa primeira campanha do 

• género. Bons êxitos. 

FESTA DO SENHOR 

Decorreu no passado do-
mingo, a habitual festividade 
dedicada ao Santíssimo Sacra-
mento, na Igreja desta fregue-
sia, tendo havido cerimonias 
especiais, para as crianças da 
Primeira Comunhão e Comu-
nhão Solene. Houve uma pro-
cissão e tudo decorreu com 
muito entusiasmo, pelo que se 
está de parabéns. 

DR.' ISABEL 
MOREIRA 
NUTRICIONISTA 

• Obesidade e Desnutrição; 
• Diabetes; 
• Doenças Cardiovasculares 
• Doenças Gastrointestinais; 
• Grávidas, Aleitantes, e 

Crianças; 
CONSULTÓRIO: 
Clínica Sr. da CruzTel. 824712 
Barcelos 
Cruz V. Portuguesa Tel. 963113 
Esposende 
Hospital de Fio/Tel. 981306 / Fio 

A GRANDE JOGADA DE TÓ-SÁ 

Ainda muito jovem mas ha-
bituado às grandes emoções 
provocadas pela vida profissio-
nal, o jogador do Vitória de 
Setúbal, Primeira Divisão Na-
cional, Tó-Sá, mais uma vez 
viveu um grande momento; 
desta vez fora dos relvados 
diante do Altar-mor, da Igre-
ja Paroquial do Feijó, Alma-
da, Lisboa, ao dizer o «sim», 
na presença do Sr. Padre, pa-
drinhos, parentes e amigos, en-
tre eles alguns colegas de 
profissão, naturalmente joga-
dores de futebol, que ali com-
pareceram para juntos 
festejarem a maior jogada do 

craque. 

Carla Cristina dos Santos Mo-
ta, licenciada em Sociologia e 
António Manuel Botelho de Sá 
(Tó-Sá), licenciado em Mate-
mática Aplicada, e no momen-
to um profissional de futebol, 
contraíram núpcias, no dia oi-
to de Junho de 96, às 11:00hs. 
Após a cerimónia religiosa os 
noivos receberam os convida-
dos numa quinta, nos arredo-
res da capital, para o coquetel, 
seguido de almoço. 

Ao jovem casal, Farol de 
Esposende deseja muitas feli-
cidades. 

MAIS'UM DIA DE FESTA NA IGREJA DE ANTAS • 

A Paróquia de Antas num dia de festa 

Os doze dias de festa que 
marcaram as solenidades de S. 
Paio e Nossa Senhora das Vi-
tórias foram vividos com mui-
to entusiasmo pelos 
paroquianos e comissão de fes-
tas, que tudo fizeram no me-
lhor nível. O programa bem 
diversificado, a arte na confec-
ção dos andores e o arranjo 
dos altares com flores naturais, 
revestiram a nossa Paróquia, 
interior e exteriormente, de 
mais bela roupagem. Está de 

parabéns a Comissão de Fes-
tas assim como todos aqueles 
que muito colaboraram para 
este estacionamento. Para o 
próximo ano tem mais e a no-
va Comissão de Festas já está 
escalada; Manuel de Sousa Ca-
seiro, Octacílio Capitão de 
Abreu, Rogério Faria Rolo, 
António Pires Torres, Arman-
do Cardante da Cunha, Ma-
nuel Augusto Meira Laranjeira 
Moreira e Manuel Vieira La-
ranjeira. 

PRAIA DE ANTAS 
ESPECTACULAR 

A mior surpresa e agora 
muito agradável é encontrar 
neste Verão, a praia de Guilhe-
ta, Antas, como antigamente; 
água limpa, as areias cuidadas 
e de salientar a ausência dos 
seixos, que há alguns anos 
atormentavam a vida dos ba-
nhistas. Da Foz do Rio Neiva 
até Esposende, a parte costei-
ra que pertence a Antas, pode-
mos afirmar que o Verão em 
curso poderá ser vivido dentro 
do melhor conforto no que diz 
respeito à água e à limpeza da 
praia, mas o mesmo não pode-
mos dizer dos acessos e da au-
sência de casa de banho, 
chuveiros e uma passarela, que 
possa facilitar a vida dos ba-
nhistas. 
Toda a água que banha a 

costa alto-minhota, segundo 
informações do Instituto da 
Água e Direcção Geral de Saú-
de, é de qualidade excepcional 
merecendo o hasteamento da 
«bandeira azul», galardão eu-
ropeu que garante a qualidade 
da água, porém, a falta de al-
gumas infra-estruturas de 
apoio, como sanitários, aces-
sos, placas de informação, co-
municações, água potável, 
etc., fazem falta e, a popula-
ção, merece mais! Férias têmo-
-las uma vez por ano, os 
frequentadores, turistas e emi-
grantes dão-nos a preferência, 
por tudo isto a nossa respon-
sabilidade é maior. 

BANDEIRA AZUL 

A atribuição da bandeira azul 
se faz em função das candida-
turas, responsáveis autárqui-
cos, cientes das necessidades 
dos problemas existentes, na 
maioria dos Casos apenas can-
didatam aquelas praias que, 
em princípio, reunam todas as 
condições exigidas. A praia de 
Antas este ano, pode ser vista 
por um ângulo positivo no que 
diz respeito à água puríssima, 
com valores de «Zero» em to-
dos os parâmetros consi-
derados. 
Temos a água e o espaço, 

mas para obter a bandeira azul 
falta-nos um conjunto de 
infra-estruturas, segurança e 
'nformação/educação ambien-
tal. Quando' será? 

LEIA 
E DIVULGUE 
«FAROL DE ESPOSENDE 

o 
s, 

1976 / 1996 

20 anos 

OURIVESARIA SUIÇA 

A melhor opção! 

Comércio de Ouro, Prata e Relógios 

Rua 1. ° de Dezembro, 35 - Telef. 961791 — 4740 Esposende 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

DA SAÚDE E SOLEDADE 
Pelas 00,30 Horas: Gran-

diosa Sessão de Fogo de 
Artificio. 
Na Ribeira junto ao 

Salva-Vidas, grandiosa ses-
são de Fogo do Rio, Fogo 
Cruzado e Fogo do Ar, da 
conceituada empresa piro-
técnica «VARZIELA» de 
Antas - Vila Nova de Fa-
malicão, encerrando assim 
este dia Festivo. 

DIA 11 DE AGOSTO 
(DOMINGO) — FESTI-
VAL NACIONAL DE 
FOLCLORE. 

Pelas 21,30 Horas: No 
Largo Rodrigues Sampaio, 
exibição dos Ranchos: 
- Rancho Folclórico da As-
sociação Recreativa de Fra-
de de Baixo - Alpiarça 
- Ribatejo. 
- Rancho Folclórico da 

Juventude em Marcha de 
Crestuma - Vila Nova de 
Gaia. 
- Rancho Folclórico das 

Bordadeiras da Casa do po-
vo de Cardielas - Alto Mi-
nho - Viana do Castelo 
- Rancho Folclórico as 
«Moleirinhas de Marinhas» 
Minho Litoral - Espo-
sende. 

Sessão de Fogo de Arti-
fício no Ar. 

DIA 13 DE AGOSTO 
(TERÇA-FEIRA) — Pelas 
9,00 Horas: Entrada no 
Souto de N. Sra. da Saúde, 
o Grupo de Zés Pereiras, 
Companheiros da Alegria-
-Barcelos, que percorrerão 
todas as Ruas da Cidade de 
Esposende. 

Pelas 21,30 Horas: PRO-
CISSÃO DE VELAS 
- com o andor de N. Sra. de 
Fátima, que sairá da Igreja 
Matriz para a Capela de N. 
Sra. da Saúde. 

Pelas 22,00 Horas: No 
Souto da Sra. da Saúde, 
exibição do Grupo de Mú-
sica tadicional Portuguesa. 

(Continuação da pág. 1) 

«COLHEITA ALEGRE» de 
Fragoso - Barcelos com o 
lançamento do seu novo 
trabalho discográfico «Ter-
ra Fresca». 

Pelas 24,00 Horas: Ses-
são de Fogo no Ar. 

DIA 14 DE AGOSTO 
(QUARTA-FEIRA) — Pe-
las 8,00 Horas: Alvorada 
com salva de 21 tiros de 
Morteiro. 

Pelas 14,30 Horas: Da-
rão entrada na Praça do 
Município, as afamadas 
Bandas Musicais: SOCIE-
DADE FILARMÓNICA 
FAFENSE «BANDA DE 
REVELHE» - FAFE, e 
BANDA MARCIAL DE 
FERMENTELOS - (Banda 
Velha), de Fermentelos 
Agueda que durante a tar-

de executarão concertos 
musicais no arraial. 

Pelas 21,30 Horas: PRI-
MEIRO ARRAIAL NOC-
TURNO, Com vistosas 
ornamentações e ilumina-
ções da conceituada firma 
«ANTÓNIO F. CORREIA» 
de Roriz - Barcelos e con-
certo musical pelas referi-
das Bandas, encerrando 
este festival com uma gran-
diosa sessão de fogo do Ar, 
da firma «VIANA & FI-
LHOS, LDA» de Sampaio 
d'Antas - Esposende, e 
uma grandiosa sessão de 
Fogo Preso, e Batalha de 
Flores, da firma «VARZIE-
LA» de Antas - V. N. Fa-
malicão encerrando assim 
este dia Festivo. 

DIA 15 DE AGOSTO 
(QUINTA-FEIRA) — FE-
RIADO NACIONAL Al-
vorada anunciadra do dia 
solene da Festa de N. Se-
nhora da Saúde e Soledade, 
com o repenicar dos sinos 
da Igreja Matriz e da Cape-
la de N. Sra. da Saúde. 

Pelas 11,00 Horas EU-
CARISTIA SOLENE - Ce-
lebrada na Capela de N. 

LOURENÇO SEGUROS 
MEDIADOR 

Seguros em todos os ramos. 
A Qualidade na Segurança 
e Prestação de Serviços. 

AV. ENG.° LOSA FARIA — ENT. 165 — LJ. 10 
— 4740 ESPOSENDE — TELEF./FAX 964481 

decafil PVC Caixilharia, Lda. 

Concessionário 

FÁBRICA-SEDE: 

Tels. (053) 965032 — Fax: (053) 965033 
Lugar de Eira de Ana 

PALMEIRA — 4740 ESPOSENDE 

DEP. VENDAS: 

Telef. (02) 9373177 
Rua Álvaro Castelões, 223-2.° 

4450 MATOSINHOS 

Sra. da Saúde, com sermão 
de promessa, participando 
o GRUPO CORAL DE 
ESPOSENDE. 

Pelas 14,30 Horas: Da-
rão entrada na Praça do 
Município, as afamadas 
Bandas Musicais: BANDA 
DE MÚSICA DOS BOM-
BEIROS V. DE ESPO-
SENDE — « BANDA 
D'ANTAS», Sampaio 
d'Antas - Esposende. 
BANDA DE MÚSICA 

DE ESPINHO - Espinho, 
que durante a tarde execu-
tarão concertos musicais no 
arraial. 

Pelas 15,00 Horas: Dará 
entrada no Souto da Sra. 
da Saúde uma Fanfarra. 

Pelas 17,00 Horas: MA-
GESTOSA PROCISSÃO 
DE N. SRA. DA SAÚDE 
E SOLEDADE. Sairá Ma-
gestosa Procissão, acompa-
nhada pela Fanfarra, que 
percorrerá as tradicionais 
ruas da cidade. 
Na Ribeira haverá ser-

mão e a cerimónia da Ben-
ção do Mar e das 
Embarcações de Pesca, cul-
minando com o tradicional 
tiroteio, composto por vá-
rias girandolas de Fogo. 

Pelas 21,30 Horas: Con-
certos Musicais pelas refe-
ridas Bandas, encerrando 
esta noite festiva com uma 
grandiosa sessão de Fogo 
do Ar, da conceituada fir-
ma «VIANA & FILHOS» de 
S. Paio d'Antas - Espo-
sende. 

DIA 19 DE AGOSTO 
(SEGUNDA-FEIRA) — 
FERIADO MUNICIPAL 
Este dia é consagrado a vá-
rias actividades organizadas 
pela Câmara M. 4e Espo-
sende (programa a divulgar 
oportunamente). ' 

VISITE ESPOSENDE 
DURANTE 

AS FESTIVIDADES 

QUINTA DA BARCA 
No próximo sábado, 

dia 27, terá lugar uma vi-
sita dos órgãos de Comu-
nicação Social do Norte 
de Portugal e da Galiza 
à Quinta da Barca, na 
freguesia de Gandra, des-
te Concelho. 
Após a recepção às 

10.30 horas, seguir-se-à a 
abertura de uma exposi-
ção sobre o complexo re-
sidencial e de lazer de alta 
qualidade, original e 
auto-suficiente. 
Do programa fazem 

parte ainda uma visita a 
toda a Quinta e aos equi-
pamentos já construídos 
e em construção, um al-
moço; uma reunião para 
visualização de um vídeo 
e prestação de esclareci-
mentos, concluindo-se a 
visita com uma merenda 
e animação. 

CERTIFICO, narrativamente, 
para efeitos de publicação, que 
neste Cartório a fls. 58 è seguin-
tes, do livro de notas de escritu-
ras diversas n.° 32-D, se 
encontra exarada uma escritura 
de justificação notarial na qual, 
MANUEL TORRES LOPES e 
mulher ANA VILAS BOAS 
FARIA, casados sob o regime 
da comunhão geral, residentes 
no lugar de Criaz, freguesia de 
Apúlia, deste concelho, de onde 
são naturais; — JOSÉ TER-
NANDES DA SILVA e mulher, 
ROSÁLIA FERNANDES DO 
PADRE, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais da-
quela freguesia de Apúlia e nela 
residentes no lugar de Criáz: 
FERNANDO DA COSTA RI-
BEIRO e mulher MARIA DA 
CONCEIÇÃO DO PADRE RI-
BEIRO, casados sob o regime da 
comunhão geral residentes nos 
referidos lugar de Criáz e fregue-
sia de Apúlia, ela natural dessa 
freguesia e ele da de Navais do 
concelho da Póvoa de Varzim, 
MANUEL DO PADRE DO-
MINGUES RIBEIRO e mulher 
FERNANDA MARTINS GO-
MES RIBEIRO, casados sob o 
regime da comunhão geral, na-
turais deste concelho e residen-
tes no Canadá. DECLARA-
RAM: 

Que, os primeiros, segundos, 

terceiros, quartos e os represen-
tados do quinto outorgante, são 
donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, em co-
mum, de treze quinze avos indi-
visos de um prédio rústico 
composto por terreno de horta, 
no sitio da Bouça Nova, lugar de 
Criáz, da mencionada freguesia 
de Apúlia, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Es-
posende sob o número 
oitocentos e oitenta e três, de 
apúlia, sendo os primeiros outor-
gantes já possuidores dos restan-
tes dois quinze avos indivisos do 
mesmo prédio, os quais já se en-
contram registados a seu favor 
pela inscrição G-dois, e inscrito 
na matriz sob os artigos 775, 
776, 777, 778, 779 e 780, artigos 
esses inscritos em nome dos jus-
tificantes, com o valor patrimo-
nial global de 516.216$(A e igual 
atribuído. 

Que, não possuem título for-
mal que lhes permita registar na 
competente Conservatória aque-
les treze quinze avos indivisos do 
identificado prédio, mas que, no 
entanto, entraram na posse dos 
mesmos, há mais de vinte anos, 
através de compra meramente 
verbal feita a Palmira Fernandes 
do Monte e marido Manuel Fer-
nandes do Padre. 

Que, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e fruição 

daqueles treze quinze avos indi-
visos do identificado prédio, há 
mais de vinte anos, cultivando-
-o, colhendo os seus frutos, pa-
gando impostos e adminis-
trando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-
-o de boa fé, por ignorarem le-
sar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua 
e publicamente, com conheci-
mento de toda a gente, sem in-
terrupção ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas ca-
racterísticas de tal posse, adqui-
riram aqueles treze quinze avos 
indivisos do mencionado prédio 
por USUCAPIÃO, não dispon-
do todavia, dado o modo de 
aquisição, de documento ou tí-
tulo formal que lhe facilite a pro-
va do seu direito, baseado no 
registo que pretendem fazer a seu 
favor. 

E, para suprir a falta de títu-
lo, prestam estas declarações pa-
ra efeitos de primeira inscrição 
no Registo Predial. 

VAI CONFORME O 
ORIGINAL. 

Cartório Notarial de Esposen-
de, 3 de Julho de 1996. 

A Ajudante 
Maria agá da Silva 
Deitas Parira Arnorim 
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Tribunal Judicial da Comarca de Esposende 

ANÚNCIO 
Única Publicação 

A Licenciada Maria Au-
gusta Ferreira Soares, Delega-
da do Procurador da 
República junto do Tribunal 
Judicial de Esposende, 
FAZ SABER que nos autos 

de Inquérito 353/95 contra Al-
fredo Paulo Torres Gonçalves 
da Costa, correm éditos de 
TRINTA DIAS a contar da 
afixação deste Edital, 
notificando-se INCERTOS pa-
ra no prazo de TRÊS MESES, 
findo o dos éditos, reclamarem 
comprovadamente a favor do 
estado: Um ( 1) capuz em ma-
lha de cor preta com dois bu-
racos para os olhos, tipo 
máscara; Uma ( 1) lanterna re-
vestida a borracha preta com 
a inscrição «BEREC», made in 
England, na extremidade infe-
rior; Uma (1) máquina de cal-
cular de marca « Casio» 
— CB-100, Checkbook; Um 
(1) par de binóculos de marca 
Crown, com a inscrição «Ori-
ginal Crown» com lentes de 
20x50; Uma ( 1) máquina foto-
gráfica de mara «Sitacon» 
Rx-7, com bolsa própria; Um 
(1) pisa papeis, vidrado, em 

forma piramidal; Um ( I) anel 
em ouro branco, com pedra 
preta, com 2,3 gr de peso; Uni 
(1) alfinete de criança em ou-
ro, com gravação «Gabriela», 
com 2 gr de peso; Uma ( 1) pla-
ca signo touro, em ouro, com 
peso de 1, gr; Uma ( 1) aliança 

i simples, em ouro, co r-0,5 gr 
de peso; Um (1) alf. nete em 
ouro, em forma de estie la com 
cinco pedras; Uma ( 1) meda-
lha com pedra branca e com 
aro em prata dourada; Um ( 1) 
anel em prata, com pedra 
brancas; Quatro (4) aneis em 
prata; Um (1) anel em prata 
com pedra preta; Um (1)anel 
em prata com uma rosa; Um 
(1) brinco em prata, com figu-
ra; Um ( 1)alfinete em prata em 
forma de folha; Um (1) par de 
argolas em prata; Um (1) ter-
ço em prata; Uma ( 1) pulseira 
em prata com borlocos; Uma 
(1) pulseira em prata com gra-
vação «Maria Alice»; Uma ( 1) 
pulseira em prata com duas 
alianças, sendo uma delas em 
prata e outra em fantasia; Se-
te (7) pulseiras em prata; Unia 
(1) pulseira em prata; Um ( 1) 

fio em prata com medalha ro-
tativa; Um (1) fio com raque-
tes em prata; Um (1) fio em 
prata com coração em prata; 
Uni ( 1) fio em prata com cru-
cifixo e com dois corações e 
um anjinho também em prata; 
Dez ( 10) fios em prata; Uni ( 1) 
relógio marca «Nivada», auto-
mático; Um ( 1) par de brincos 
em fantasia com pedra preta; 
Um ( 1) brinco em fantasia, 
com pedras brancas; Quatro 
(4) alfinetes em fantasia com 
pedras; Um ( 1) crucifixo em 
fantasia; Um ( 1) fio em fanta-
sia com cantil em fantasia; Uni 
(1) alfinete de prender roupa. 

Para constar se lavrou o pre-
sente Edital que vai ser afixa-
do no lugar determinado por 
Lei. 

Esposende, 20 de Junho de 1996. 

A Delegada do Procurador 
da República 

Assinatura Ilegível 

O Técnico de Justiça Auxiliar 
• Assinatura Ilegível 

EDIFÍCIO 

INHAIS DE ()VIR 

Apartamentos de Qualidade 
c/ piscina 
T1* T2 * T3 

COMERCIALIZAÇÃO EXCLUSIVA DE 

ui V961117 
LIC. N . 458 AIVII 

1231MIMMAV VALEMO. RIBEIRO. ESPOSENDE 

822233 
LffiC. Nr 234 Ahll 

AMMEE23". /3  D. MUNO ALVARES PE/884• VAMOS 
983733 j 

Na estância mais famosa do 
Norte de Portugal, e abrigado pelo 
frondoso PINHAL DE OF1R, 
acaba de nascer um novo edifício 
de APARTAMENTOS construído 
com a mais alta qualidade e 
equipados com; -Vidro duplo -Vídeo 
parteiro -Pavimentos em carvalho e 
mármore -Fogão de sala em todos os 
apartamentos -Pré-instalação de 
aquecimento central -Lugar de 
garagem -Antena parabólica 
-Piscina. 

Esperamos a sua visita em 
qualquer dia da semana, incluindo 
sábados, no n/ Stand de Vendas, (à 
entrada de °l ir siga as placas 
indicativas). 
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FUTEBOL 

A A.D.E. JÁ ESTÁ A MEXER 

Depois de se ter realizado um 
jantar para formalizar a tomada de 
posse dos Corpos Sociais do Clu-
be, para época 96/97, a A.D.E. 
apresentou-se à Comunicação So-
cial e, logo de seguida, ao traba-
lho, com vista à temporada longa 
e dura que se aproxima. 

Neste momento a hora é de es-
perança, quanto à expectativa da 
realização de um campeonato tran-
quilo e que possa garantir a manu-
tenção. 

Faz-se um apelo às forças vivas 
da cidade e do concelho para 
apoiarem os gestores do clube mais 
representativo do Município, a ní-
vel nacional, e apela-se a quem de 
direito para ajudar a A.D.E. no 
sentido de enriquecer o seu inexis-
tente património, de modo a dotá-
-la de meios próprios para poder 
fazer face aos encargos e garantir 
a sobrevivência económico-
-financeiro. 

Para a época que se aproxima o 
grupo de trabalho é o seguinte. 

Departamento de Futebol 
Manuel Miguel Ferreira da Silva 
José Maria Nunes da Silva Pinto 

Departamento Clínico 
Médico - Dr. Manuel José Cepa 
Pires Carneiro 
Massagista - Trindade 

Equipa Técnica 

Treinador Principal - Djair 
Treinador Adjunto - Prof. Lemos 
Ferreira 

Plantei 
Jogadores que transitaram da épo-
ca passada (95/96): Serrão, Mu-
chacho, Caxina, David, Rogério, 
Nelson, Vale, Rui, Mário, Paulo, 
Cepa, Vasco, Pedro Ribeiro, Chi-
co Faria e Zardo. 

Aquisições: 
Tozé (ex Marinhense); Abel Soa-
res (ex. F.C. Marinhas); Rui Bar-
bosa (ex. Portimonense); Paulo 
Gomes (ex. Santa Maria); Paulo 
Andrade (ex. Senhora da Hora); 
Paulo Jorge (ex. St.' Maria); João 
Paulo (ex. Gil Vicente); Rui Pene-
da (ex. Senhora da Hora). 

Juniores Promovidos: 
Helder. 

Saídos: 
Ricardo Silva (F.C. Porto); Jorgi-
nho (Sp. Braga); Aclamo e Alber-
to (U. Leiria); Carlos Lopes 
(Boavista/Penafiel); Petit (Boavis-
ta/Gondomar); João Gomes (Lou-
rosa). Paulo Teixeira; Ricardo 
Machado; André e São Roque si-
tuação a definir. 

CALENDÁRIO DE JOGOS DA PRÉ—ÉPOCA 

Julho 27 — Sábado — 10 horas (Treino) 
ESPOSENDE — MOREIRENSE 

Julho 31 — Quarta-feira — 18 horas (Treino) 
ESPOSENDE — ALJAZIRA (Em Árabes) 

Agosto 04 — Domingo — 18 horas, jogo de apresentação 
ESPOSENDE — PORRINO (Espanha) 

Agosto 08 — Quinta-feria — 18 horas 
ESPOSENDE — GIL VICENTE F.C. 

Agosto 11 — Domirigo — 20 horas (hora espanhola) 
PORRINO — ESPOSENDE 

Agosto 15 — Quinta-feira (feriado) — 18 horas 
SANTA MARIA — ESPOSENDE 

Agosto 21 — Quarta-feira — 18 horas 
ESPOSENDE — OVARENSE 

ATLETISMO 

O grupo da disciplina de Edu-
cação Física da Escola do Ensino 

Básico 2 e 3 António Correia de 
Oliveira de Esposende em colabo-
ração com a Associação de Pais, 
o Conselho Directivo e professo-
res de outros grupos e com o apoio 

Classificação: 

40 metros: Hugo Miguel e Ma-
nuela Martins (Esposende). 
600 metros: Carlos Santos e An-

tonieta Mota (Prado). 

1.500 metros: Filipe Carvalho e 
Joana Martins (Esposende). 

Salto em Comprimento: Sandro 
Lopes (Forjães) e Madalena San-
tos (Esposende). 

Triplo Salto: Júlio Pinheiro e 
Andreia Carqueijó (Esposende). 

Salto em Altura: Bruno Rodri-

da Câmara Municipal, levou a ca-
bo a 11." edição das tradicionais 
jornadas de atletismo. 

Foi uma actividade desportiva 
realizada com pleno êxito e que 
muito dignifica os seus promoto-
res. Parabéns. 

gues (Forjães) e Carla Lima (Es-
posende). 
Lançamento do Peso: Tibério 

Ferreira e Sandra Machado (Es-

posende). 
4x150 metros: 1.° Esposende A; 

2.° Esposende 13; 3.° Prado; 4.° 

Forjães. 
Classificação colectiva: 1. ° Es-

posende A, 124 pontos; 2.° For-
• jães, 53 pomos; 3. ° Prado, 49 
pontos; 4.° Esposende 13, 21 

pontos. 

X CAMPEONATO EUROPEU DE VETERANOS 
ESPOSENDE ESTEVE PRESENTE 

O professor Manuel Ribei-
ro, participou em Malmoe, na 
suécia, no X Campeonato Eu-
ropeu de Veteranos, em Atle-
tismo, que vem decorrendo 
naquela cidade nórdica desde 
17 do corrente. 
O nosso representante cor-

reu os 100 e os 200 metros e 
ainda os 5 Krns Marcha. 
Nesta importante prova in-

ternacional estiveram presentes 

62 atletas portugueses estando 
o norte representado apenas 
com dois «jovens» desportis-
tas, um por Braga, José Ribei-
ro, e outro por Esposende, 
Manuel Ribeiro. 

Farol de Esposende regista 
com agrado esta participação 
e felicita o nosso amigo Ma-
nuel que, mais unia vez, é em-
baixador no estrangeiro desta 
nossa linda terra. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO que a presente 
fotocópia composta de cinco fo-
lhas, incluindo esta, está confor-
me o original e foi extraída da 
escritura exarada de folhas duas 
a folha três verso, do livro de 
notas pata escrituras diversas nú-
mero trinta e três-D. 

Cartório Notarial de Esposen-
de, oito de Julho de mil nove-
centos e noventa e seis. 

AUMENTO DE CAPITAL 
COM ALTERAÇÃO PAR-

CIAL DO PACTO 

No dia oito de Julho de mil 
novecentos e noventa e seis, no 
Cartório Notarial de Esposende, 
perante mim, RAMIRO DE LI-
MA ENES Notário do mesmo 
Cartório, compareceram como 
outorgantes: 

Professor Eng.° RICARDO 
MANUEL SIMÕES BAYÃO 
HORTA, casado, natural da fre-
guesia de S. Jorge de Arroios, 
concelho de Lisboa e residente 
em Pátio do Pimenta, 29-4.°, na 
cidade de Lisboa, e ANTÓNIO 
DE ALMEIDA MIQUELI-
NOS, casado, natural da fregue-
sia e concelho de Esposende e 
residente na Estrada da Luz, n.° 
79, 4.° esq.°, na cidade de Lis-
boa, os quais, na respectiva qua-
lidade, de Presidente e 
Aministrador do Conselho de 
Administração, outorgam em re-
presentação da sociedade anóni-
ma sob a firma «COMPA-
NHIA INDUSTRIAL DE RE-
SINAS SINTÉTICAS, CIRES, 
S.A.», pessoa colectiva número 
500 068 887, com sede no Lu-
gar de Samouqueiro, freguesia 
de Avanca, concelho de Estar-
reja, matriculada na Conserva-
tória do Registo Comercial de 
Estarreja sob o número seiscen-
tos e dezassete, com o capital so-
cial de um milhão quinhentos e 
quarenta mil contos, integral-
mente subscrito e realizado, e re-
presentado por um milhão 
quinhentos e quarenta mil ac-
ções, todas ordinárias, cada uma 
com o valor nominal de mil 
escudos. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por conhecimento 
pessoal; e a qualidade e os po-
deres, com que outorgam, pela 
certidão provinda da Conserva-
tória do Registo comercial de Es-
tarreja, e pela fotocópia da acta 
número cinquenta e sete da reu-
nião da Assembleia Geral de vin-
te e oito de Março último, 
documentos que me foram apre-
sentados. 
E DISSERAM: 
Que, dando cumprimento à 

deliberação havia na dita reunião 
da Assembleia Geral, publicita-
da e participada nos termos le-
gais, e tomada com votos 
favoráveis correspondentes a no-
venta e um virgula cinco por 
cento do capital social, procedem 
aos seguintes actos: 
A) — Aumentam o capital 

social de um milhão quinhentos 
e quarenta mil contos para dois 
milhões de contos, com o refor-
ço de quatrocentos e sessenta mil 
contos, mediante a emissão de 
outras tantas quatrocentos e ses-
senta mil acções com o valor no-
minai de mil escudos cada unia, 
e subscritas e realizadas nas se-
guintes modalidades: 
'1) — Cento e cinquenta e 

quatro mil contos por incorpo-
ração de reservas livres corres-

pondendo a igual número de 
acções, subscritas pelos actuais 
accionistas na proporção do nú-
mero de acções que já possuem, 
ou seja, uma nova acção por ca-
da dez já detidas. 
2) — Trezentos mil contos 

através de entradas em dinheiro, 
representadas por igual número 
de acções, subscritas pelos ac-
tuais accionistas, na proporção 
do número de acções possuídas. 
3) — Seis mil contos através 

de entradas em dinheiro, corres-
pondendo a igual número de ac-
ções subscritas pelos 
trabalhadores da sociedade. 
QUE, SOB SUA RESPON-

SABILIDADE, DECLARAM: 
a) — Todo o capital do au-

mento se acha realizado pela for-
ma indicada e todas as acções 
liberadas, e não é exigida pela 
Lei, pelo contrato ou pela deli-
beração, a realização de outras 
entradas. 
b) — Não têm conhecimento 

da ocorrência de diminuições pa-
trimoniais obstaculares do au-
mento, desde a data a que se 
reporta o balanço adiante refe-
rido, até à presente, em sintonia, 
aliás, com a pertinente declara-
ção do Conselho Fiscal. 
B) — Alteram parcialmente o 

pacto social quanto ao artigo 
quinto, em consequência do au-
mento de capital, e quanto ao 
artigo sexto, os quais passam a 
ter a seguinte redacção: 

Art.° 5.° 
O capital social é de dois mi-

lhões de contos, dividido em dois 
milhões de acções, de mil escu-
dos casa urna, nominativas ou 
ao portador, e encontra-se inte-
gralmente realizado. 

Art.° 6.° 
1) — Nos aumentos de capi-

tal, pode ser autorizada a emis-
são de acções preferenciais sem 
voto. 
2) — Os accionistas terão 

sempre preferência nos aumen-
tos de capital, na proporção das 
acções que detêm, salvo delibe-
ração social em contrário. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade de requerem no 
prazo de três meses, o registo 
destes actos, na competente 
Conservatória do Registo Co-
mercial. 
ARQUIVO: 
a) — o. balanço do exercício 

de 1995, reportado a 31 de De-
zembro, por onde verifiquei as 
reservas livres. 
b) — A referida acta n.° 57, 

continente da deliberação do au-
mento nos termos apontados, e 
da aprovação do dito balanço. 

c) — Certidão da Cosnervtaó-
ria do Registo Comercial de Es-
tarreja, por onde verifiquei 
também a realização do capital 
e outros elementos registrais 
apontados. 
d) — Declaração do Conselho 

Fiscal, igualmente comprovativa 
de não ocorrência de diminui-
ções patrimoniais desde a data a 
que se reporta o balanço até à 
presente data. 

Foi feita aos outorgantes em 
voz alta e na presença de ambos, 
a leitura desta escritura e a ex-
plicação do seu conteúdo. 

O Notário 
Assinatura Ilcjvel 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE ESPOSENDE 

«TÊXTEIS FOZ DO NEIVA, LIMITADA» 

Conservatória do Registo Comercial de Espodense 

N.° de Matrícula: 00753 
N.° de Inscrição: N. 1 
N.° de Identificação de pessoa colectiva: 
N.° e data de aprèsentação: 39 / 96/06/20 

Mário Neiva Losa, 1.° AJUDANTE certifico que en-
tre DOMINGOS PATRÃO SAPATEIRO casado com 
Benvinda Maria Oliveira da Silva, na comunhão de ad-
quiridos, residente lugar do Monte freguesia de Marinhas 
concelho de Esposende e MARIA MADALENA MOR-
GADO PRIEGUE FERREIRA, casada com Armindo da 
Quinta Ferreira na comunhão de adquiridos, residente Rua 
da Igreja n.° 15-Fão — Esposende, foi constituida a so-
ciedade em epígrafe que se rege pelo seguinte contrato: 

ARTIGO 1.° 

1 — A sociedade adopta a firma «TÊXTEIS FOZ 
DO NEIVA, LIMITADA», tem a sua sede no lugar de 
Azevedo, da freguesia de Antas, do concelho de Es-
posende. 

2 — A sociedade por simples deliberação da gerên-
cia, poderá transferir a sede social para outro local den-
tro do mesmo concelho ou para concelhos limítrofes, bem 
como criar sucursais, filiais ou qualquer outro tipo de re-
presentação, em qualquer parte do território nacional. 

ARTIGO 2.° 

O objecto da sociedade consiste em «Industria de con-
fecções e similares». 

ARTIGO 3.° 

O capital social, integralmente realizado em dinhei-
ro, é de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS, e corres-
ponde à soma de duas quotas, sendo uma com o valor 
nominal de trezentos e cinquenta mil escudos, pertencen-
te ao sócio Domingos Patrão Sapateiro e outra com o va-
lor nominal de cinquenta mil escudos, pertencente à sócia 
Maria Madalena Morgado Priegue Ferreira. 

ARTIGO 4.° 

1 — A sociedade é administrada e representada por 
um ou mais gerentes, a nomear em assembleia geral. 

2 — Para obrigar a sociedade em todos os actos e 
contratos, é necessária e suficiente a intervenção de um 
gerente. 

Nos poderes de gerência estão incluídos os de com-
prar ou vender quaisquer viaturas, comprar ou vender 
quaisquer imóveis, bem como adquirir trespasse de esta-
belecimentos comerciais. 

ARTIGO 5.° 

Não serão exigidas prestações suplementares de ca-
pital, mas os sócios poderão fazer à sociedade os supri-
mentos de que ela carecer, nos termos e condições que 
forem deliberadas em assembleia geral. 

Está conforme o original. 
Conservatória do Registo Comercial de Esposende 

aos cinco de Julho de mil novecentos e noventa e seis. 

O I.° Ajudante 
Mário Neiva Losa 
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Tribunal Judicial de Esposende 

ANÚNCIO 

O Doutor Maria da Concei-
ção Barbosa de Carvalho, Juiz 
de Direito neste Tribunal faz 
saber que nos autos de carta 
precatória emergente dos autos 
de execução sumária n.° 
121/93 da 2.a Secção do 2.° 
Juízo Cível de Viana do Cas-
telo com o n.° 273/96, da se-
gunda secção deste Juízo, mi 
que é executado CONFEC-
ÇÕES MABRIC, LD.a , com 
sede no Lugar de Abelhei-
ra — Marinhas — Esposende, 
foi designado o dia 23 DE SE-
TEMBRO, pelas 14.30 horas, 
para a SEGUNDA praça nes-
te Tribunal, para ser arrema-
tado pelo maior lanço 

oferecido acima do(e) META-
DE(do) valor indicado no au-
to de penhora. 
Bens a arrematar: — 

móveis diversos, que se en-
contram em poder de António 
Manuel de Carvalho Couti-
nho, residente na Urbanização 
das Calçadas, lote 50-1.°-B — 
Caixa 1638 — Arcozelo — 
4750 BARCELOS. 

Data 03 de Julho de 1996. 

O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 

O Funcionário 
Assinatura Ilegível 
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Programa de Estudo das Fontes Concelhias (balanço final) 
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Com a análise de amos-
tras de água recolhidas na 
Fonte da Rainha (Palmeira 
de Faro) e na Fonte de 
Azevedo (Gemeses) conclu-
ímos no passado dia 31 de 
Maio o estudo sistemático 
da qualidade química das 
fontes, fontanários e nascen-
tes de todas as freguesias do 
concelho, iniciado a 13 de 
Dezembro de 1995 

Apresentamos aqui alguns 
números que, conjugados 
com o gráfico comparativo 
dos teores em nitratos em 
55 locais, dão uma ideia 
aproximada do trabalho 
desenvolvido nestes seis 
meses: 

62 Amostras recolhidas 

987 Análises químicas efectuadas 

39 Dias de trabalho no Laboratório 

220 Horas de actividade 

850 Quilómetros de deslocações 

Isto só no estudo das fon-
tes do concelho de Esposen-
de. É bom não esquecer que, 
em simultâneo com este Pro-
grama, decorreram as tarefas 
normais do ERAACE: a 
análise mensal da água da 
nossa escola, as análises das 
águas de alguns ribeiros e 
dos poços de várias dezenas 
de habitações, etc. 

Não queremos deixar de 
agradecer a todos os que 
connosco colaboraram: sr. 
António Azevedo (da Asso-
ciação RIO NEIVA), Dr. 
Nogueira Afonso (do FA-
ROL DE ESPOSENDE), sr. 
Manuel Enes de Abreu (da 
VOZ DE MARINHAS), Dr. 
Manuel Sampaio Azevedo 
(do JORNAL DE NOTÍ-
CIAS e da BRISA DE 
MAR), Dr. Gil de Azevedo 
Abreu (de O FORJANEN-
SE), Drs. Gonçalo Fer-
nandes e Cândido Sá (do 
JORNAL DA MEDINA), 
os docentes da nossa escola 
Dr. Manuel Mariz Neiva, 
Eng.2 Manuel Morais e Dr. 
Sérgio Viana, os membros 
das juntas de Freguesia que 
responderam ao nosso pedi-
do de informações e... as 
muitas dezenas de morado-
res que nos auxiliaram na 
localização das fontes. Gra-
tos ficamos também pelas 
palavras de encorajamento 
com que muita gente mani-
festou apreço pelo nosso 
trabalho. A nossa maior 

recompensa é a certeza de 
termos contribuído para o 
esclarecimento da popula-
ção do concelho de Espo-
sende acerca da qualidade 
da água que consome. 

A equipa do ERAACE 

1995/96 

Alexandre da Mota Pais 
(122A), Ana Mafalda Silva 
(102A), Ana Paula Correia 
(prof.), Ana Paula Martins 
(122A), Carla Alexandra 
Morais (122A), Carlos do 
Carmo Ferreira ( 122A), 
Cláudia Patrícia Fernandes 
(102A), Dulcinea Nunes da 
Silva (122A), Isabel Lima 

Teixeira (122A), Jacinto 
Paulo Cardoso (122A), 
Joana Correia de Azevedo 
(112B), João Manuel Figuei-
redo ( 122A), João Pedro 
Garrido (122A), João Sérgio 
da Silva (11213), José Rodri-
gues Ribeiro (prof.), Lígia 
Catarina Tarrio (122A), 
Lúcia Augusta Cruz (122A), 

mg/I nitratos 
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LISTA das FONTES, NASCENTES e FONTANÁRIOS analisados 
Marinhas: 
1. Fonte da Sr' da Saúde 
2. Fonte de Leiró 
3. Fonte de Pinhote 
4. Fonte de Rio de Moinhos 
5. Fonte da Caganita 
6. Fonte de Góios 

Palmeira de Faro: 
12. Fonte das Três Bicas 
13. Fontanário de Suzão 
14. Fonte das Raízes 
15. Fonte de Terroso 
55. Fonte da Rainha 

Mar: 
22. Fonte das Quatro Bicas 
23. Nascente da Mina 

Antas: 
26. Fonte da Guilheta 
27. Fonte do Belinho 
28. Fonte do Minante 
29. Fonte do Lago 
30. Fonte da Pontelha 
31. Fonte do Paulo 
32. Fonte das Carrancas 
33. Fonte da Barroqueira 
34. Poças do Monte 

Belinho: 
41. Fonte de Cima 
42. Fonte de Baixo 
43. Fontanário da Infesta 
44. Fonte do João da Rica 
45. Fontanário do Outeiro 

Gemeses: 
7.Fonte do Paço 
8.Fonte do Cimo de Vila 
9.Poço do Souto 
10.Fonte do Bem-Morto 
11.Fonte de Santães 
54.Fonte de Azevedo 

Luis Peres Filipe (112A), 
Manuel João Quinta (122A), 
Maria da Graça Faria 
(122A), Maria Isabel Ferrei-
ra (102A), Maria João Cos-
ta (102A), Maria José Costa 
(122A), Miguel Riem de 
Oliveira (122A), Nuno José 
de Sousa (122A), Raquel 
Sepúlveda da Costa (102A), 

Forjães: 
16.Fonte do Souto 
17.Fonte de S. Roque 
18.Fonte do Baltim 
19.Fonte Velha 
20.Fonte Má 
21.Fonte da Morena 

Rio Tinto: 
24.Fonte de Santa Marinha 

Fonte Boa: 
25.Fonte do Lucas 

Vila Chã: 
35.Fonte do Outeiro 

Rui Manuel San-tos (122A), 
Sara Nogueira Flores (102A), 
Sara Peres Filipe (122A), 
Sílvia de Lemos Pires 
(122A), Sónia Alexandra 
Rodrigues (122A), Sónia 
Maria Ferreira ( 122A) e 
Teresa Eduarda Tomás 
(102A). 

36.Fonte da Aldeia 
37.Fonte da Ovelha 
38.Fontanário das Lages 
39.Fontanário do Descampado 
40.Fontanário da Abelheira 

Curvos: 
46.Fonte de Vilar 
47.Fonte da Igreja 
48.Fonte do Lagar 
49.Fonte da Vila Nova 
50.Fonte de São Torcato 
51.Fontanário de Frossos ( 1) 
52.Fontanário de Frossos (2) 

Gandra: 
53.Fontela 

TNF EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, LDA. 
Avenida Valentim Ribeiro, Bloco 3 Entrada 2, 1.2 Dto. Tel. 961680 4740 ESPOSENDE 


